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1. INTRODUÇÃO

O estresse térmico é um dos principais desafios enfrentados nos sistemas
de produção de bovinos leiteiros, pois impacta significativamente o metabolismo e
o desempenho dos animais (ELLETT, 2024). Estudos têm demonstrado que a
exposição ao estresse térmico pode levar a alterações metabólicas substanciais e
até mesmo a uma redução na eficiência reprodutiva dos bovinos (RHOADS,
2023). Para avaliar o impacto da temperatura e da umidade relativa do ar sobre o
conforto térmico dos animais, utiliza-se o Índice de Temperatura e Umidade (THI),
que é uma ferramenta essencial para entender e gerenciar o estresse térmico nos
sistemas de produção (HUT et al., 2022).

A ruminação é definida pelos processos de regurgitação, remastigação e
reingestão dos alimentos, sendo um processo fisiológico essencial para a
digestão dos ruminantes, conforme descrito por BEAUCHEMIN (1991). Além
disso, o tempo de ócio de uma vaca leiteira pode ser um indicativo importante de
bem-estar e saúde do animal podendo refletir condições de conforto ou estresse
térmico (TUCKER, 2021).

Desse modo, o monitoramento constante é essencial para garantir o
bem-estar dos animais, contudo, inspeções visuais demandam maior tempo e
mão de obra (EERDEKENS et al. 2021), com isso, o uso de tecnologias que
possam identificar e avaliar alterações de comportamento é interessante no que
diz respeito à adaptação do manejo mais adequado para cada lote (COWMED,
2024). Por este motivo é importante que se faça o monitoramento diário de fatores
como, o de ruminação e a própria inatividade, com o objetivo de se obter
resultados significativos (CANTOR et al., 2022). Com base nisso, o objetivo do
trabalho é os comportamentos de ruminação e tempo de ócio de vacas leiteiras
expostas a altos índices de temperatura e umidade.

2. METODOLOGIA

Para a condução deste estudo, utilizou-se o sistema de monitoramento da
Empresa CowMed® que consiste em dispositivos com sensores com
acelerômetros que ficam acoplados ao pescoço dos animais e detectam vibrações
e movimentos específicos do pescoço e cabeça, permitindo a distinção entre
comportamentos como ruminação, ócio, atividade e ofegação. Os dados foram
coletados em quatro propriedades: uma no Rio Grande do Sul, uma no Paraná,
uma em São Paulo e uma em Minas Gerais, de junho de 2023 a junho de 2024.
Em cada propriedade, foram avaliados 10 animais, com uma base de dados
consistente no período de um ano. O THI foi medido a cada hora na estação
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meteorológica mais próxima da propriedade, utilizando como referência as
coordenadas geográficas de cada propriedade.

Os resultados foram analisados utilizando o programa R® (The R
Foundation®), considerando os tempos diários de ruminação e ócio e o THI diário,
através dos testes de normalidade e de correlação, considerando significativos os
valores de p > 0,05 e r ≥ 0,60, respectivamente.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Gráfico 1 representa a comparação entre a taxa média de ruminação das
vacas, com a taxa média do THI das quatro propriedades avaliadas no período de
um ano. Cada ponto no gráfico simboliza um dia em cada uma das fazendas.

Figura 1. Taxa de ruminação diária comparada com o THI médio

Fonte: Cowmed
Ao analisarmos os dados, podemos observar que houve um aumento na

taxa de ruminação, conforme o aumento do THI. Este dado pode estar
relacionado a outros fatores, como a leitura imprecisa dos dados, visto que,
normalmente o THI está relacionado à diminuição da taxa de ruminação, uma vez
que, a fim de regularizarem o metabolismo e reduzir o calor corporal, vacas em
estresse térmico, consomem menos matéria seca (WEST, 2003). Este dado
também pode estar relacionado a tolerância dos animais a elevadas temperaturas
ou THI alto que estará relacionada ao manejo e tecnologias de resfriamento
empregadas em cada propriedade (HUT et al., 2022), ou seja, mesmo que as
condições climáticas sejam desafiadoras, se bem resfriados, os animais podem
não sofrer as consequências do ambiente externo.

A figura 2, compara o aumento do THI ao tempo de ócio, nas mesmas
condições da figura 1.



Figura 2. Comparativo do tempo de ócio diário e o aumento do THI

Fonte: Cowmed

Tabela 1. Correlação entre a taxa de ruminação, tempo de ócio e o THI

Índice avaliado Correlação(r) P-valor

Ruminação e THI 0.45 <0,01

Ócio e THI -0.37 <0,01
Valor de r (±): 0 nula; 0-0,3 fraca; 0,3-0,6 moderada; 0,6-0,9 forte; 0,9-1 muito
forte; 1 perfeita.

Como observado na Figura 1 e na Tabela 1, a ruminação teve um resultado
positivo (0,45), ou seja, houve um aumento na taxa de ruminação, mesmo com o
estresse térmico. O estresse térmico pode prejudicar as tecnologias baseadas em
acelerômetros no monitoramento de comportamentos alimentares
(WEINERT-NELSON, 2024). Pode-se considerar que o dispositivo tenha captado
estímulos, como a ofegação e registrado como ruminação. Já no tempo de ócio,
como visto no Gráfico 2 e Tabela 1, houve uma diminuição, -0,37, o que pode ser
explicado pelo aumento da ruminação. Quando há o aumento de outros fatores,
como a ruminação, ofegação e/ou atividade, o tempo de ócio tende a cair, pois
este índice indica inatividade (TUCKER, 2021).

4. CONCLUSÕES

Conclui-se que existe influência do THI em parâmetros comportamentais de
vacas leiteiras. No entanto, são necessários estudos adicionais para melhorar a
captação destes parâmetros por meio das tecnologias, visando a otimização das
estratégias de manejo e bem-estar animal.
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